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Os dois primeiros dias de abril foram 
marcados por temporais em todo o 
Distrito Federal. E a meteorologia 

avisa: até sábado haverá fortes chuvas, 
com raios. A temperatura vai baixar, 

com máximas de  28ºC.

Especialistas recomendam 
que pacientes procurem as 
unidades de saúde, mesmo 
com sintomas leves da dengue. 
O tratamento deve começar 
logo, para evitar o agravamento. 

Com participação dominante no PIB do Distri-
to Federal — cerca de 95% —, a área que engloba 
218 mil empresas de comércio, alimentação, ho-
telaria e atividades como tecnologia, comunica-
ção, jurídicas e educacionais, entre outras, deve 
contratar 248 mil trabalhadores em 2024, segundo 

projeções com base no Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged).  “O equilíbrio 
entre oferta e demanda desses serviços gera mui-
tos empregos, com grandes oportunidades”, ava-
lia o professor Riezo Almeida, do Iesb. Economista 
do Ibmec, William Baghdassarian explica que os 

governos federal e local têm forte impacto nos ser-
viços. “Cada vez que o governo contrata, impacta 
a economia local. Essa desproporção de tamanho 
entre o governo federal e a economia local é que 
faz com que o serviço tenha um peso ainda des-
proporcionalmente maior aqui no DF”, comenta. 

PÁGINA 15 

Em alta, setor de serviço 
espera contratar 248 mil

Alerta —  Presídios do DF registraram 49 casos 
em detentos este ano, mas não houve mortes.

Atendimento: busca 
precisa ser rápida

Semana 
para deixar 
em alerta o 

guarda-chuva 

PÁGINA 14

PÁGINA 9

PÁGINAS 15 E 16

Aumento de 
combustíveis 

surpreende

Para cumprir o orçamento deste 
ano, ministro Fernando Haddad, 
da Fazenda, apela para um pacto 

entre os Poderes para reverter 
a perda de R$ 10 bilhões. No 
entanto, governo avalia uma 

possível judicialização para chegar 
a um acordo sobre a questão.

PÁGINA 7

Desoneração

na Justiça

Vicente Nunes
Correspondente

Portugal vai 
controlar a 
imigração

PÁGINAS 19 E 20

Eventos de repúdio à ditadura tiveram 
pedido de perdão às tribos krenak e 

guarani-kaiowá e a volta do ex-ministro 
José Dirceu à Casa após 19 anos.

Deputados de oposição a Lula 
querem votar PEC para reformar e 
limitar o sistema de foro especial. 
Tema está em julgamento no STF.

Dirceu e tribos no Congresso

Novo embate entre Poderes

60 anos do golpe

Foro privilegiado

PÁGINA 5

PÁGINA 2 PÁGINA 7

Medo em Taiwan

após terremoto
Um terremoto de 7,5 graus na escala Richter atingiu, ontem à 
noite, o sul de Taiwan (foto) e provocou alertas de tsunami no 

Japão e nas Filipinas. Dezenas de prédios foram atingidos, mas 
até o início da madrugada desta quarta-feira o governo de Taipei 

não havia anunciado se houve mortos ou feridos.

Rubro-negro sai na 
frente na altitude 

de Bogotá, fica com 
um jogador a mais, 

porém cede empate ao 
Millonarios na estreia 

na Libertadores. Grêmio 
perde em La Paz. 

Botafogo, Fluminense e 
Palmeiras jogam hoje. 

Flamengo 
deixa vitória 

escapar

Como John Textor 
cultiva inimizades no 

futebol brasileiro.  

Dupla face

CNA/AFP

Kayo Magalhães/CB/D.A PressPatricia de Melo Moreira/AFP

Raul Arboleda/AFP

Minervino Júnior/CB/D..A Press
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Lisboa — Em discurso 
de posse, o premiê Luís 
Montenegro prometeu 

restringir entrada 
de estrangeiros. 

“Queremos um país 
humanista e acolhedor, 

que não está nem 
de portas fechadas 

nem de portas 
escancaradas para a 

imigração”, disse.

PÁGINA 9

Despedida de
Ana Cañas

Cantora faz último 
show da turnê Ana 

Cañas canta Belchior 

nesta sexta, no Teatro 
La Salle. “Belchior 

mudou minha vida”, 
disse a artista.

PÁGINA 22 

Pronta para 
o Senado e 
até para o 

GDF em 2026
Deputada federal mais votada 

na última eleição, Bia Kicis 
(PL) admite a candidatura a 
senadora no próximo pleito. 

Mas a aliada do ex-presidente 
Bolsonaro não descarta uma 

eventual disputa ao Buriti. Esse 
foi um dos temas da entrevista 

dela ontem ao CB.Poder. 


